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ONDE VESTIR BEM QS • ONDE COMPRAREI BOAS 
COMO JANTAR BEM? JOIAS? I 

MEUS FILHQS? 
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QUAL O MELHOR CAFÉ ,? ' ONDE VESTIREI COM ONDE COMPRAR LOUÇAS APURO 
E ~CONOMICAMENTE? f>APAGAlO I I~ CRYSTAES ? 

' ~ -

J\ fa CASA KOSJtlQS. Hut" Gonçct(ves DitiS CASA J..~ANÇÃO 
-Rua Go·ncalves Dias / 

14 / Rua tl:a Assel'nbléa n. 44 . 
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·n . ' - . ' 
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COMO CALÇAR . CO~ ONDE COMPRAREI BOAS · QUAL O MELHOR S.ABÃO 
ELEGANCIA -? CAMISAS .? PARA A PELLE? . 

~ - SOAflliJS ,.c, ltlAli\ · .Q ll:RT.STOL.l/\70 
Comp••ando ,._,A PRI- Rua Go·nça(·ves ., D.ia.s I• !iet~fJsilarJ•ios; 1h•aujo 

lJIA VERA. -Rua Sete 
n. 88. li,.••eif.as ~ C. 

de Selem:b••o n. 45. . 
-

- . ... - -

QUAL O MELHOR 
ONDE COMPRAREI UM· CHOCOLArl E? .QUAL O MELHOR PÓ DE 

BOM CHAPÉO? ~ _ ARROZ? 
Na ()/.,apvltu•itr Alberto . · · .BHERlNG . I 

· Rua Gonçalves Dias, es- Ruci Sete (te Sete•nbB•o nonA.._j_ 0kl'lando llu'ltgel. I 

quint• de ~ dc~"!Jetem.bl."ó n. · :108. ' Avenitltt. lliq Bt•atúm, 14:0. 
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QUEREIS ONDE COMPRAREI BOA -coMo CONSERVAR: o f(;' . ' -

BELLAS GRAVATAS? / MANTEIGA? MEU CABELLO ? 
llsando o J>JLOGENXtJ 

ldeú (..'JlS;l il VENIIIJI, Na LEI'l'EilJA L .EO- Dt•og«l'ia 6iU'oni - lltta ~ 
-Avenida llt'o Btt•Úuco, J>~LDllVENSE.~Rua cl;a I · 4e Jtla•·ço n . ~~. 
1.28.-Edl,fl.clo do "'Pai~,,. Quitanda n .. 68 . . - - r "\ 
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ONDE COMPRAR BONS 
. 

i>'·J ONDE TOMAR UM . ' -
ONDE OBTER é:>S MELHO-COMESTIVEIS? ÀPPER1TIVO ·) RE$ ARTIGOS DE OPTICA? 

Nc• · OJI S 11 LOP.ES POIN'l' CEill'.l:RA' L JVa.CASA 1llEIT.c1.S.- i 
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COMO CONSERVAREI 08 T~graphia Nacional QUEREIS tJ~ LlVB.O ' 
BEM E::\'CADERNADO? 

MEUS DENTES? ! i 
SOARES tiE s'oü-ZA & C. Ide Ús offl.clt~u.~ de ALA- I ' 

Vsando M6XTH'E #.»I~ TO ,.c, C . --- I 
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SEM~NAIHO DE GRACA •• .'POR 200 RS. 
ÁS' QUARTA,S-FEIRAS 

DXRJECÇÂ,O DE 

D. XIQUOTE 
Officinas e escriptorio (interino) 

. 30, RUA D, MANOEL, 30 
TELEl'HO~Ei 

Qú!TBO -- TRES ··DOIS«:· SETE -- CENTRAL 
(432'7 C·JB:NTR Jl L) 

CAIXA POSTAL 447 

AS:SIGNATlUR.â.S 

Anno. . • 101000 - S6111cstre 6'6Gil 
AVULSO 

Capital. .. 20ft rs. (stados. . 31!11 rs. . . 

Obrigado, meu povo· 

COllABO.RADORES (NESTE ·NUMERO) 

PENNA: 

Emilio de Mene7es, Humberto 
de Campos, Ant;nio Torres, Nico­

láo Ciancio, Andri Dumanoir, e 

Bastos Tigre. 

LAPI_S: 

Julião, Raul, Calixto, Hclios, 
't"fadeira de Ft:eitas, George Bloow, I Bâmbino, Ner-y t Corrêa Dias. 

ROO [D)If ]~MIJ:EJJRÇ<O> 

. ApezaJ' ele .iá haver.m0s agradecido ant;ccipadamente ao>;l10b"'$CIS 
JltnsiJes co lleg~ts de impr-ensa as palavras cannhosas con1 que ll'J311110 S 
~er recebidos, voltamos. llOSi-(aciwn. a cut•Yar a nossa_ durmdana 
deante das phmses~ de fO(jn intada genii} eza. CO tn que fOI ~andado O 
noseo pri 01 e i ro nLl me1·o. 

GratJssimos aos nossos nobres collegas, t~o111o se diz no i.\Ionroe! 
aem a. sincericlacle com que o dizemos aqui. 

Eleições Agro-Pe(uarias 
~ • =:::::;z;:_ . ~ . -
f 

i: As 'eleiçqes mumc1paes e a !D~posjc;ã.o . Agro-Pecuaria en-
eheram os sete dias de ,gestação deste. numero. 

Pelas paredes e pelos .postes -de toda a cicl.ade apparece­
·l'am, ein profusão, impressos em typos go·rdos cartazes de can­
. êli.datos ao Congresso da cidade : '' Para , inbende:rü~ -o Dr. 
Caracú; para intendente-- o Coronel Zebu- Para J.p.tendente 
o Bode q.ue dá leite. . . · · · · 

Foi um successo! Eleitores que jamais haviam saido de 
casa para depositar na urna o :voto in,mltil1 correram a· q]istar-se 
l1ara ,colabonltr na defesa da autonomia munic.ipal. 

Um boi inte·ndente! que magnifica id.éa pttra resolver o 
Velhissimo problema do MataÇlouro Modelo ! -

Um ·'bode que da Jeit.e" .no Conselho I mas que achado 
para 0 problema lE~~cteo que tanfo dt~ que fazer ao dr. Hernaui 
:Pii\to e que fez 1 o sr Leite Ribeiro-por sentir a incomp,atibil_i­
dadle entre os seus dois nomes lacticiniamente falando, abrir mão 
do seu màndato de intendente ! · 

Galos e galínhas, porcos e cavallos de raça, bodes e car­
ll_eiros, tocil.a a fa1.m~ b.ecteroclita de Minas uberrima e do · uoer. 
.I·un.o Rio Grande do Sul irá ench11r a MenBg·erie elo Largo da 
Afãe do, sr,.....-Bispo, cdm os seus cocoricos, os seus ri achos os 
seus balidos1 os seus berros! 

Querem todos ~er intendentes. 
Pois que o sejam, para felicidade do Município que dE:~les 

tem de esperar a mais patriotica e •e:fficienté eollaboraçãet. 

o 

A pagina dos N~o-Hurnoristas · 
---- -Q-- . - ... . . 

D. -Quixote 'Ja lorisa o hom--humor 

I 

--------~--------
GrBÇB é dinheiFo f 
Dinheiro nao é grl1ç4 f 

(SANCHO-PANÇA. ) 

No intuito ·de desenvolver em nosso paiz de 
poetas e pros&dores tristes o gosto pela literatur~ de 
bom-humor, D. Quixote, · á 'semel~ança das rev1sta.s 
humorísticas europeas e norte-americanas, mrcta, a 
começar do seu .numero de 6 de Junho, uma s~cção 
para os amadores do humorismo. · . . 

Na pa~ina dos Neo-Humoristas serão pubJicadas 
anedocta·s orig-ioaes, commentarios políticos, S<?Ciaes ou 
literarios, satyras individuaes; etc. 

Cada uabalho nesse gener0 não deverá exceder de 
10 linhas impre~sas-largui"a de meia pagi1_1a: 

· Taes · contribuições deverão ser <?rtgma.es, .ter _ 
graça . e não conter offensa pessoal nem 1déa obscena. 

« PoR . TR.\BALHO PUBLICADO 

D. QUIXOTE PAGAR.~ 3$000». 
Os trabalhos deverão vi-r assignados por Ul'll. 

pseudonymo e acompanhados_ de nrn enYe.lop-pe con­
tendo o nome do autor, e, escnpto por:. fóra, o mel!mo 
pseu,onyn':Jo. . 

A postos., neo-humonstas ! D. Quixote bate-se 
pela valorisação do SAL! 

Na Exposição Aé:l'J-Pecuaria, á rua General Oanab.a~·r'o,, 
vimos expostos os mais bellos exempla·res· da fauna polit10a. 

Havia um' intendente eleito por quem a Light cffer&cera. 
200$000. Um outro" notavel por ter apenas doif? dep.te~ estava 
êotado em 200 contos. Um intendente com dois dentes apenas! 
-que maravilha-Um terceiro apresentava o ral'issimo pheno­
merro de ser al5solutamente mudo, não offerecendo, portanto1 e 
perigo de fazer discursos. ,. . . 

O que, porém, mais chamou a attenção. dos \HSttantes ~ fot 
uin varão assignal,ado que pretende ser, no futuro Çqnselho • 
campeão da limpesa pub~?a ela cidade. . , 

Esse vae ser ad(l[rundo pela Cify !mprovemenfs, que Ja of­
feTeceu por elle uma grande som ma, pa.rte em ouro e parte em. 
papel. .. lhygienico. 

- N, da R . -Depois tle composto osln chrouica G que Yeri~~nmos l~r. o ~~ auLot· 
coni'uudido, deploravelmente, n Ex.po-aição de Pccuarin c'om ? clc1çao ~luruc;pal. E tarde. 

Ponho o lcit.o1• os\ l1ichos om t~cus lugru:eiS, ou 1 dct,çe-os como cetao o q-.e se.t~ ~ 
tah-o~ II!OU10r . 

" 
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Dois de plios. /sf~ quer dlzer que pBra dirigir a Poli fica V. Ex. 
fem de reduzir o resto do minis{erio lis proporções desta carfa. 

- Sinão.,. 
- A ctJrfll será V. Ex. ntJs mãos da PolifictJ. 

---============CJI============~­
NOS vaPaes da .Polítiea 

. .PaPasilas 

A maior collecção de parasitas do Brazil, diz um 
vespertino, encofltra-se na chacara da Bôa Sorte, na 
Bahia. , 

Cómo estavam os enganados '! Até hoje suppu­
nbamos que a maior collecção de parqsçtczs .:!o paiz 
estivesse na casa - não na chacara- da. Boa Sorte, 
num éxtrcmQ da Avenida Rio Branco; com succu rsal 
na rua do Areal. --c:Jc:Jc:J--

Informam de Maceió que ali ainda n§o c.::>meçou 
o aListamento eleitoral por fa lta de . expediente. 

Muito atrazada em política a terra do Sururú!! 
Pois ainda p6r lá não se arranjam expdientes -á mão 
para cavar mn alistamento e até a eleição inteirinha? 

Mandem ao Rio quanto antes QUSC<!r Uf1 1 

i nstructor. 
- - c:JdCJ--

0 partid-o autonomista está cayando-diz a Rua. 
- Cavarrdo o que? · 
- Covas,, naturalmente. 
- Para desenterrar eleitores? -
-E para enterrar novos .. . 

---=====~~===c:Jl========~==~-
0 o() f!Jenado sem nada-sr. José Bonifacio, chegando de Barbacena, foi o •n · 

procurar o mano leq.der e exclamou affiicto: · 8 O Senado promette 
- O qy.e é isto, Antonio? Pois estúes ·morando 8 este anno uma sessão 

no Hotel do Globo! . c:~. ! ma . e s~~a,·~ssima; os 
- Filho, é preciso honrar a tradição: é a rua dos ·casos estadoaes serenaram 

Andradas. · - de todo, deante da ameaça 
(A estatua do largo, com bronzeo esforço, voltou da guerra internacional. 

costas para a rua). Era de esperar; as 
ambições pessoaes dev!:'m 

--ooo-- cessar quando os destinos 
Sala do café, no Senado. · da Patria estão em che-

_Ur_ts senadores, já em edade de fazer pendant com que. Assim,; os veheran-
o edi~c.w, entendem que o Senado é a u ltima conquis- d0s pares 1 ~a Camara 
ta pohttca. Os quê para lá entram não devem ter mais Alta ganha'rã0 em socego 
aspiraçÕes. ' . O SeU CÍCO Sl)bsidÍo, aguar-

O sr. Victorino~ que tem perversidades até na me- dando a undecíma hora para a votaçã0 dos orçamentos. , 
dulla

1 
acode a dizer: . , . . . O Sr. Pires Ferreira organisa rá um tú·o de re-

serva sob a sua .direcção para instruir os collegas, que 
·-,Pois, não, sé.nho}es: ha aqui dentro mtiita gen- em caso de . guerra p~garã-o em armas e bagagen'S, 

te que amda tem asp1raçoes. tendo a frente .a servir de trincheira os Srs. Lopes 
~ - Ha? Indaga, incredulo o sr . Urbano. Gonçalves e Raymundo de Miranda. Emquanto pa-

-- Certo. Olhem: o Bueno aspira a présidencia chorrentamente, na sua curui vice-pre,sidencia l o 
de Minas, o Soares aspira a presidenc ia do Rio Gran- Sr. Azeredo, aguardará que o interventor Matto Gro­
de, o Az-eredo aspira retomar Matto Grosso, o Bulhões sense acabe de càthechisar os selvico!as revoltados do 
asrira qualquer coisa em Goyaz, o Ruy aspira uma em- Sr. Caetano de Albuquerque e possa voltar a assumir 
baqcada,_ um terço dos senadores aspira a reele ição . .. daqui da sua mesa de pocker, a posse mansa e paci-

Nisto passa o Raymundo de Miranda aspirando• fica d~ seu feudo. . 
\ltn vidrinho de saes amoni;J.caes. . = Um verdadeir0 seio de Abrahão, como· se 'íê.;. 
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-o fazedoP !de · minístPOf!.. 
Este é o D. Pedro ·Moacyr, 
Um parlamentar de luxo, 
Que é maragato e é gaúcho 
Té o Xico de baixo vir. 

Diplomata alto e preclaro 
Eil-o que agora surgiu : 
Desintroduz.indo o Lauro, 
O ~ilo elle introduziu ! 

E o )\ilo·, meio hesitante, 
Ao ministerio a su.bir 
Repete em voz supplicanre: 
Dá-me uma ajuda, Moaoyr ! · 

l\'Ioacyr entende do officio: 
Dá-ih e 1.1 ajuda, dá-lhe a mão. 
E se aléga o beneficio .. , 

· Recebe ... uma legaçãO. 

tj $aneho e o amigo eleito 
I 

-Já sei que V. foi eleito intendente; espero que 
se1a r~conhecido. · 

-Muito obrigado . . 
- · l'fão tem de que; eu que é fico gratis~imo se o 

reconhecerem. 
- Ora essa! Porque? 
- E' que você com certeza vae fazer asneiras no 

Conselho e me fo rnece assumpto para piadas noD. Qui­
' xote. 

Realizou-se, domingo passado a eleição para in­
tendentes municipaes. 

Foram eleitos todos os candidatos, 
E' pelo menos a opinião de todos elles tomados 

· em globo e particularmente cada candid.ato tem .duvi­
das sobre a eleição dos outros e só responde pela sua 
VLCtorià. . 

Na apuração final é que o rebanho dos municipes 
· O sr. Gus_tavo Barroso, deputado pela Padaria vae \'er a quém dará, desta vez, 0 pello a to.squia. 

espiritual do Ceará, está enthusiasmadissimo _pela idéa 
da fundação do lo Regimento dos D1·agões da lndepen- --ooo--
dencia. Pede-nos o sr. Mario von Doelinger, candidato a 

, O qu~ elle quer com os tae.s, Dragõe_s sabemo-_lo 0 intendente eleito, que tornemos publico não ser elle 
n~s: ~rranJar u_mas drag~1~as ... Ja que nao cons_egum li allemão como andam espalhando os se~s adversarios. 
ate hoJe obter~stquer as dtVlsas de ~argento da <<Bnosa». P, . O s«;u von é a primeira syllaba de von ... tàde, é 

--ooo--- vontade de tratar do bem· publico municipal. 

O sr. Salles declarou solemnemente aos represen­
tantes das classes conser~doras, de Minas, que não 
pretendeu nem pretende a presiqencia daquelle estado; 
o seu candidato é o sr. Arthur Bernardes. 

. Faz elle muito bem; já que não lhe deram a can-
drdatura do Cattete, mettam no jacá ·essa fixa de con· 
sol ação. 

--~==========~CJ========~==~-
'!Joupa suja paPlamentaP 

Ha "dias, dois i! lustres paes da patria mimosea­
ram-se com recíprocas descomposturas valentes. 

O menor que se chamaram foi 'de m~ntiroso. 

d 
- V. ex. pleiteou a sua eleição para a commissão 

e finanças! gritava um. 
_::E' mentira 1-V. ex. é que pleiteoÍ.1 a sua para 

a de marinha e guerra ! 
- Ej mentira. 
--v. ex. é um mentiroso! 
-Mentiroso é o meu illustre collega! 

a E afinal de contas a verdade era que ambos diziatn 
Verdade... • 

E o~ que disserem o contrario que vo1t p'ra casa 
do diabo l 

--000--

0 Mauricio de Lacerda intervistado pelo Impar.­
cial, começou dizendo: «No que respeita aos opera rio~ 
ha duas questões: a que está em fóco e o problema de 
sempre.» 

. Ora bolas. Se a outra questão é o problema de 
sempre está tambem em fóco. · Portanto, só existe de 
facto uma ,questão: é a que está em fóco; m~smo por­
que as que não estão, não estão mesmo. 

Ninguem precisa occurar-se dellas. 
Ou Ísso é verdade ou em materia de fócos somos 

phocas. --OCJO--
- Grande homem o Medeiros e Albuquerque! 

Conseguiu demolir o Lauro Muller e está em caminpo­
d.e depôr o Schmid. 

- E ~e fará elle depois.? 
- Arránjará a declaraçiio de guerra. 
-E a seguir? 
-Irá ao Credit Lyonnais. 
-E d.epo+s? 
-Emba-rcará para a Europa. 
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-Se eu falasse 4 ., ~ ::> f 
Dos apont&mentos ;historicos 

apanhados por Lafontaine no rui­
doso mundo dos bichos, o mais ' 

--.dos outros. • • 
aproveitavel -aos hom~ns é, prova- · . _ 
velmente, o que se refere ~o Oon- *-depois, em cima) o jogo de malas. e, chegando á Cida~e, receb_a 
gresso dos Ratos. O relato desse na_ casa da modista para que~ vae :s'ta ca~ta, o vestido da UOl­
acontecimento deve estal: abso- va. Mas, olhe: você deve estar aq1.u no saboaclo de tarde, senão 
luctamente certo : nesse tempo' já sabe! 
ai~da não se. co~ecia a ta~h:igra- 0 caboclo partiu. Chegou a For­
phta, que so mmto tat ele fo1 mnq- talezà. recebeu a encommencl!ll e, para 
centacla pelas baratas que se lam- estar ~m S. Bernardo no dia detenm­
buzavam na. tinta não havendo nado· retrocedeu na mesma hora. 
risco, portan~o, de 1 alteraçl~o. do O prazo qne lhe tinham dado para 
pensamh ~nto e tas pa avras a belie~ass, a viagem era, francamente, curto. O 
como OJe acon ece nas assem < • - b 
h ca.mmho nao era om, e burra era ve-

umanas. 1h t f · á ta d'nh f: 1 d Em certa casa de 'família abas- . a e, sex ~- el
1
ra, r 1 a, a tan o 

t d h · t · d és arnda dezoito eguas, estava completa-

l
a a, d avlalhumla 0 rulvo e P

11 
mente est.ropiado. Debalde o caboclo, 

c e. se. ~e 0 
, os te oUI·~, que c~Ju~ sacudindo o cab1·esto, lhe mettia o re-

phna llld randsigen emden e. .ost s d. lho rogando-lhe pragas: a alimaria re-
onra os everes e lllllllS ro a .' ~ b.. nh 

Fazenda: perseguia os ratazanas uma as forças, dava um c oto ma oso, 
e comia sosinho 0 queijo elo ar- e voltava ao mesmo passo ca~çado. 
mario e' 0 pres~to da despensa. ~e 1:epente, appa1~eceu a margem dá. ~stracla uma p1!-lhoça 
A d s ele fome ele crise de de lavraclo1. João bateu . 

. meaça 0 
' . -- Oi ele casa ! 

·nveres 1 os roed_ores reahzaram al- o·' d f' 1 

guns comícios barulhentos, ata- E 1
• . e á ora ·ta surgm por de esteira um sl'.lrtaneJ· o cobreado, dando 

canela em discursos guincbantes e b . t ·d . 1 J • as « oas- ar es• . colencos o c ono eta casa, a cos1- · 
nheira, a copeira, toda a gent~, O viajante, que era mais ou .menos conhecido por ali, · 

_ emfim, que não tinha responsab1- perguntou se não havia um eavallo, um bun:o, um jumento 
lidade na miseria publica da ra- que 1he alugassem. O dono ela casa não tinha mas, sa9-endo ~o 

taria; e como não se chegasse a um accorclo immediato, foi compromisso do t;ropeiro ensinou-lhe, depois de · re:fl:ectir um 
deliberada a -reunião ele um congresso dos Ratos, no qual se clis- pouco, um remedio: 
cutisse pratica e theoricamellte o problema. _ Olhe, ali ·de traz têm uma pimenteira. Esta encarnada 

Foi aberta a sessão. Havia numero, Leu-se o expediente de pimenta. Você péga uma porção cl'ellas, . machuca num cac0, 
e passou-se á ordem do dia. Os debates foram noJentos, mas faz uma bolota ele panno, e ... e ... passa! 
nenhum orador chamou . o outro ele ladrão. E como nas cliscus- 0 João acceitou 0 conselho: machucou as pimentas, en-
sões dos ratos, como nas dos homens, prevalecem sempre as 
idéas mais perigosas, foi combinado que, para socego da h0n- rolou alguns molambos á pouta. de um pau, e . .. passou. 
rada família papa-queijo, se amarrasse ao pescoço do gato um -Passou, e despediu-se. 
chocalho de cobre, o qual, tilintando, denunciaria a presença elo • D 'ahi a pouco, a burra começotl a augme.ntar a marcha. 
inimigo. , Momentos depois, principiou a .chotear; e, fin~lmente, largou, de 

-Muito bem! muito bem 1 -exclámaram todos . malas ás costas, numa furiosa carreira pelo camin~o . em fóra. 
-Agora -diz o presidente- vamos vêr quem irá execu- O caboclo, a principio, seguro á ponta do cabresto, acom-

' tar essa missão de prender o chocalho ao pescoço do bichano. panhou o quadrupecle. Quando, porém, este abalou a carreira 
-Eu, infe:!i.zmente, não posso!- gritou um- tenho mu- desbragada pela estrada silenciosa, não houve mais recurso: 

lher e filhos e, mesm..o, ando adoentado. . . estava cançado, est.ava estropiado tambem. Mas, recordando-se 
-Eu tambem não ando bem de saúde. . . GJlle tinha promettido estar com o animal em São Bernardo elas 

·. -Eu, para infelicidade da raça, e~tou velho demais. . . Russas e este se podia transviar com a roupa da moça, reuniu, 
-E eu? eu sou muito novo. Elle me apanharia do pri- num s~premo esforço, todas as ::nas energü:s ele inte!ligencia e 

meiro ealto ! de corpo, arrancou, .num movimento r~p1do1 o crnturão de 
E ninguem foi! couro, e. . . fez em s1 mesmo o qne· hav1a fe1to c·om a. burra! -

* * * E largou-se tambem, pelo c.aminho soturno, numa ca,rreira 

Essa h.istoria não se prende, absoluctamente, á attitude 
do Congresso Racional deante da guerra, nem se refere, como 
talvez se supponha, aos srs . Graça Aranha e Irineu Machado, 
que nos chamam para as tri:ncheiras da França, apezar de ainda 
não terem entrado em fogo, elles, que estão mais perto. Se eu 
me referisse aos homens que fazem leis ou dão conselhos, o 
caso que me viria á memoria seria com certeza, um outro, 
qne me contaram no Ceará. Certo commerciante de São Bernar­
do das Russas, eidade cearense a 240 kilometros de Fortaleza, 
estando para casar-se, cha.mou uma tarde um antigo tropeiro, e 
ordenou: 

-João, voçê vae amanhã a capital. D'aqui lá são qua­
renta leguas. Você ponha a cangalha na burra preta; esca,nche, 

desenfreada . .. 

* * * 
Esta ultima histeria, que contém · 

um sabio conselho ao Sr. Irineu Ma.­
ehado, ao Sr. Graça Aranha e todo!! os 
patriotas, emfim, que nos querem fazer 
chatear para a guerra, e se deixam atraz, 

· eu podia narra.l-A. aqui . Mas, só a Gon­
taria em um caso : era - se eu falas~>e 
doi outros ... 

Humberto de Campo&, 



O . bode' que dá _rei te. • • 

O Bode Leiteiro foi a nota mais 
posição de Pecuaria; interessante no 
logico, não no pecuario, pelo_... intere 

Ao que peze aos zebús de pe 
ros caracús e racas \'agabundas mas 
Bode deu· a nota ; figurou no certa rn~ 
macho ! 

* 
No respeitavel aplomb do seu 

nerando, -achou o Bode que na sua 
qualidade de mammifero, possuidor 
-de mammas devia dar a es-
sas uma applicação util tão 
mil quanto a gue as suas 
dão ás gentilissirnas e ca­
prinas esposas. 

Ter mamas e não 
da'r leite, pareceu­
lhe um absurdo 
p_hysiologico; se­
na o mesmo qtte 
ter chifres e não dar 
man-adas, ter dentes e 
não morder. 

Verdade é que o ho­
mem~ o mammifero supe· 
rior, o Kaiser da Creação, 
em materia de leite limi­
ta-se a matnal~o, desde que 
abre · os olhos para a vida 
e prõsegue por e.lla- a fóra, 

·sempre em busca de uma 
nova mamadeira. 

· Mas o hemem ,, por isso 
mesmo gue é o ser supe­
riormente organizado, é o 
t11ais integralmente inutil 
que J ehovah poz no~mun­
do. 

O Bode da Exposição 
n o b i 1 i ta a raça ; não 
mama; dá de mamar. 

O seu leite, a crer na 
analyse feita pelo Dr. ~r~ 
nan'i Pinto, é rico de assu­
car e de gorduras; é leite 
~1E!t'a queijo; p·ara 0 famoso 
queijo, de b.'ode dos sertões 
do no.rte. 

E com que superior­
idade olha elle as éabras 
que o namoram I 

1/ ' 
/, 1111. 

' interessante da ex­
ponto de _vi~ta bio­
sse _pecunwr.w. 
zo unmenso, aos ca­
de boa estampa, o 
en como um cabra 

1\ 

barata dos prover­
bios. 

<< Quem ca~ras 
.não tem e cabntos 
vende ... não é maís 
o trampoli.neiro gue 
a sabedoria dos po~ 
vos satyrisava. · 

o teu dono sem 
ter cabra pode ven­
der ca brifos; os ca­
britos que engen­
dras te em teu ·seio 
fertil ama mentas.te 
com o teu leite ma-
gnífico. · 

Ave, Bode ! 
· Resolves,te o 

problema. da viçla 
para mutta· . gente 
prompta, que agora 
vae procurarno bode 
a riqueza sonhada. 
.. Outros irão ago­

ra no teu ubre ube~­
rimo procurar a: n­
queza- l:l. mantetga, 
o queijo, ·o doce de 
leite . 

. E deimte do teu 
exemplo fecundo 
será . um conselho 

li li i 1/'fl/1 i {f /li {li !111 f lfflill {1/lf~l {f fi i {f/11/1[11 

· ~'f/ 
. ~ ~ 

'fl~~~/ - Saiam~se d'ahi ! vo­
cês não me fazem falta ! 
nem para amamentar 0Js 
cabrit0S da familia I Elles -'~Nofae quanias maravilhas. depois que appareoi I Ate~ ja os bodes dão leite I Grande 
hão de crescer e ser bodes vanfag_em para • quem cabritos ,vende e cabras não tem f Basta-lhe um bode f • •• 
de bem, conservando o c a-

0 
. . . ===. ====. =..== 

racter que beber9m com o leite paternc. 1111 de amtgo d_tzer-sç a alguem que se queixar de dlflicul-
1 Bode illustre ~ 'eu te saú9o: Tú_ és o orgulho ~a dacles da vtda: 
~a classe. RevGlucwnas ~ physwlogta e a phtlos·ophta 

0 
- Vê se compra~ um ?ode~ .. como o da Exposição ... 
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Dr. Feijão Preto em Londres ~ A crise do pap:ei 

Tem sido muHo BpreciBdo pelos loirBs misse rubicundos .beefs. 

--~============·00000·============== 
Uma pratica gentil 

o 
o 
~ 

DO 
o 
DO 

O Lloyd Brazileiro vae ter tam:bem a sua S~la o 
de Imprensa, imitando, assim, a genttleza do sr. Ntlo * 
no Itamaraty . 

A bôa pratica 
mos que, em breve, 
u ham a adoptal-a. 

vae-se generalisando; e espera­
todas as. repartições publicas ve- oo 

o 
Fala-se que o dr. Fernando de Magalhães será 

convidado a inspeccionar diariameqte as vin·ias salas;da 
imprensa, para attender aos reporters que levem bar· 
rzga. 
--~============ooo~ooo·=============-~ 
Plantou mas a semente apodreceu 

Teleg1·amma de S. SahJado1·: 
No quintal da ~asa denominada Quit'andi_nha, 

onde se procedia a uma excavação, foi encontrado um 
caixote com dez contos de réis, em notas desfeitas pela 
h umidade. 

Um h:>ohemio commenta:--Eis ahi a inconvenien­
cia 'd-a -economia! Eu cá para evitar os estragos possíveis 
da humidade vou logo liquidando o meu ... 

o 
o 

o ~0)+­

Referindo-se á Sociedade Vegetariana 
chama-lhe o Correio de florescente. 

B '1 . ~ razt eira , v 

Accrescente-se: e já frucluosa .. . 

A crise em toda gente os golpes vibra! 
Ninguem della se escapa em tal momen.t0. 
Toda ·a imprensa se quei xa; enorme é o augmento 
No preço do papel, de trapo ou fibra. 

Sóbe o papel não sei quantos por cento; 
O preço de uma arroba, hoje é o da libra! 
E no dar fórma escripta ao pensãmen to 
A inteira c<escripta_» se desequilibra. 

Dos poetas é culpado o immenso bando, 
Com phrases que não vão ao fim da linha 
Papel .e n:ais papel desperdiçando; 

Nada defversos, pois! (que sorte a min11a!) 
Faça-se a guerra aos poetas, ao com man9o 
Do bt·avo capitão da <(Morgadinha>>! 

D. Xlquote. 

Surs.um corda I 

De uma correspondencia de Trez Corações do 
Rio Verde para o Con-eio: 

''Depots do rompimento de nossas relações. diplo­
maticas com a AHemanha, os moços de Tres Corações, 
com penetrados de seus deveres de patriotas, corr~m .a 
se alistar nas fileiras desta sociedade, te!fdo o numero 
de a ti radares augm en,tado consideravelmente. 

Assim!- factos e não phrases. 
Nas actuaes situações, 
Precisamos de rapazes 
De Trez ... ou mais cora~ões. 

---============ICJ============~­
·Mentlras dlplomatlcas 

Com a suppressão do cargo -de intrciductor di­
plomaticõ vae-se operar nos habitos do Itamaraty uma 
mudança radical. 

Não haverá mais diplomacia nas introducções. 
O continuo dirigir-se-á ao ministro da náção 

amiga e lhe dirá, batendo no hombro~· familiarmen~e: 
- Ora entre! não faça ceremomas! Isso aq111 é 

nosso! · 
· Ou, então, se não sympathisar com ·o diplomata, 

dar-lhe-a um empurrão, gr~tando-lhe: • 
· - Entre, ó coisa! e veja lá se não demora 

muito! 

---============C]!==========~~-
- O Felizardo Fortuna - acer-

tou um inteim n.a loteria ... 
O Pro.mpto: Pois eu me con ten­

tava com um meio ... um meio de 
mordel-o. • 

--+<o)+-
- Você acredita que dá azar-- o 

casamento numa s'exta feira ? .. 
---E porque havia a sexta-fei-

ra de ser uma excepção? · , 
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PROVERBIOS 3~ 
D. Quixote dti conselhos a Stmcho alravez de proverbios que são a 

sahed0ria do povo; julga Sancho que a cadtJ v.erdtJde proverbitJI cor-

responde uma verdade con 
1 

traria, que desfróe a primei-

ra. O ditJlogo ab.a1xo foi \\. · encontrado enfre os pa-

peis ve[hos de Cervanfes. \ numa escavação hisfo. 

rica realisada em spnl10 pelo fradudor. A au!henfi-

cidade da mesálél é garantido por D. Morales de 

los Rios. D. XIQUOTE 

D. Quixote 

O que ao c0rpo a nudez nos reveste 
Não nos muda a moral, nem de longe· 
I") . d' 1 ' , ots e monge quem 1abito veste 
N.e·m por isso tetn alma· de monge. 

Sancho 

\ 

Pois eu cá; meu senhor, nã o sou bôbo 
Que as o-relhas· de burro afivelle! 
Quem niío q1ter neste ll1ll0dú ser lo.bo 
N.<:í n se Inetta de um lobo na pelle .. 

D. Quixote 

Um rifão cuja autem.tic.i,dade '
1 

Nã0 é coisü de que se suspeite 

" 

Diz que· ,-~m sen1pre d tona a ve1·dade 
Como n'agua uma 2:ota ' de azeite. ·- r .. 

Sancho . 

D. Quixote 

A união nos dará forç<:~s· raras . 
Por que o m~mdo tranquill~ nos dei~'te: 
Se uma a uma se quebr.am dez varas 
Não se as quebram reü.nidas ' num feixe 

Sancho' 

I 

-..._ Por um prisma cistincto é que · eu olh9, 
Vejo o caso, meu amo, diverso 
Sei gu~ o trigo emmaçado num molho 

r E' melhor de cortar que disl:"erso. 

E>. Quixote 

8 E spera r é virtude .do forte, 
o E' o escudo da vida a esperança 

Confiar nos favores da sorte ... 
Quem espera, afinal sempre alcança·. 

•. 

Sancho 

Mas tambem ha quem tenha concluido · 
Com o exame á razão mais severa, 
Que esperar é trabalho perdido: 
Quer:ri espera afi11al desespera. 

D. Quixote 

i E' feliz quem na sorte-confia; 
' Quem. a --:taes, desesp eros se p o apa: 

I 
O que é n osso até nós vem um dia: 
Deus dá o frio de accordo com a rou~:a. 

d Sancho 1 

o São p<llavras, siío ditos, são vozes, 
Mas de voz e ~ CLl sei differentes; 
Tenho dente? prQc'uro ter nozú: 
Deus dà ' nozes a quem não tem d-entes. 

D. Quixote 

' _Que te trace a formiga o roteiro; 
Não 'sej aes a cigarra vadia 
Que não cuid~1 de encher o celeiro 
E que vive a cantar todo dia. 

o 
o 
o 

\ 

Sancho 

Esl modus in 1~ebus. Conselho 
Nã.o é esse a um cantor de renome · 
A cigarra a não ter por ~spelho, 
O Caruso morria d~ fome! 

D. Quixote 

Cúninhemcs, ô Sancho, o diqado 
A verdade mai_s clara reflecte, 
Todo o barco que fica parado, 
Caro Sar1cho, tYâo gflnha ·O seu frete. 

·sancho 

Queru tal diz est<i doido e Cleliral 
Sempre ouvi, desd·e os tempos Lie moco! ' 
Que o que fica n<L to1na é a n~etuira! 

Vêde a .onda que an.nçà e recúa 
Traz 110 çl 'orso do oceano a salsuge111. 
Olha o cão que anda muito na rua· ... 
Ou apanha raGcada ou rabugem. E a verdêlde ... no fundo do poço ... 

. ~ 



.. 
Ultimas écos de uma estação de 

aguas.. . do Piabanha . 

Um r;mance ... de espírito. 
Dizem que chegou a urr: extremo ponto de en­

thusiasmo a paixão do riquissimo provinciano (quinze 
annos de Paris) pela encanta­
dora creatura. 

O hotel era comtntl m aos 
dois. 

Volta e meia, porém, o ena­
n•orado millionario. em horas de 
asphyxia sentimental: procurava 
desalterar a alma em copos fer­
,·entes de champag-11e. 

In 11ino t'er~tas ... Em taes 
mor.entos, as revelações confia­
das pelo g<l!aote ricaço aos ou­
vícios dos seus amigos, q·ue pre­
surosamente tratav:~m de soe­
correi-o, são de tal natureza gu·e 
não pódem vir a lume, nem 
mesmo sob a protecção de um 

cavalleiro andante ... 
o o o . 

Conhecem a musica ?O D. Quixote não tem pauta. O 
mas _isso, pouco importa. A letra é' differente, porém, á 00 
mu&.~ca e a mesma: 

Vamos todos; 
Vamos todos, 
Vamos todó p'r'o Japão! 
Quem nos dera, 
Quem nos dera 
Do Mikado a legação! 

A verd ade está muito proxima desses 
yersos. O que está long'- é o conceito da 
charada, porque, com etfeito, ha ahi uma 
interessante ch:-rada .,. . petropolitana, e 
tambem de noivos, com uma bonita 

[1 

,Vejam agoni como são infatigaveis 
as m~s l!nguas 1 O rápaz é interprete de 
uma,Important~ ernpreza. Ao descer da g-are da Leo­
poldma, a caminho do seu castello enccantado 
de tlma serpente murmurava ao vel-o passar : . ' mais 

- T1·adutto1·e . . . trad t01·e . 

o 
o o 

/ 

Primeiros rumo1'es de uma "rentri!e" 
COI/10 dif O "Pa/l" <·<J.fall". 

1 

Caça ao dote. 
. O~ papeis ag~ra estão invertidos. São ell'as (não 
todas, e claro, e nao muitas, gracas a Deus) que hoje 
em vez delles, se dispõem · a faze'r um casan~ento rico' 

Le 1n·ai est sou1'enl hwraisemblable. . 

O caso seria brilhante se não fosse triste . 
Ha uma pe~sonagem central gue é 

·ella, UJlJa crearunnha realmente ~ncanta­
dora., Andou por toda a pane, como o Ben­
dengo; appareceu, desappareceu e acabou 

R
re.appareceJ!do na sua cidade, que é 0 

10. 

. Esteve sempre onde havict a 1possibi-
!Ida?e de uma fortuna a desposar. O peor 
por~m, é que ta~s fortuna;; andam muit~ 
1t1cltnadas ao cell bato, princi paI mente em 
S. Paulo. 

E boj.e, voltando á terra dvs seus trium­
phos tbeoncos, el!a ter~. gue cantar: 

Andei por Sorocab·a, . 
Por Jaca ré paguá 
Por Pindan:onlH;ngaba, 
Por Gua ra ttnguetá . . . 

d 
E i.sso é absobutámente exacto, sendo accessorias 

as emms pessoas do enredo. 
o o o 

A loura e os louros. 
A loura não é nenhuma ca . . loura, 

0 
o 

0 
nem os louros são papagaios. ~ 

Os alto;; noivados estão em moda. Altos noivados r Ella é m_itrada e elles são as honr,:s 

sogra. 

,são os elas altu ras, isto é, das montanhas. No genero dos artistas. 
pódem cabe r os da 1 ijuca, de Theresopolis ou de pe- A 1oura, que tem uma cabecinha de 
tropolis. Não cabem na· classificação os do morro do sol, resolv.eu colleccionar nas galerias do seu 
Pinto ou da , Favella por. motivos inteiramente es- coração tudo gu::tnto de mais illustre existe 

· - nas a-rtes nr1.cionaes. 
peetaes. 

Ha um noivado alto em Petropolis que convém . Quem é ella? Quem são el!es? 
registrar tanto nela graca da noiva que mora no serro O ca;:;o da loura é um romance e sobre 

' t , ' - ' 11 l ' f 1 como pela ptrsistencia do n9ivo em subir _a cordilheira 0 e e votara a a ar o . 
tres vezes por seman~. O Cavalleiro dos Espelhos. 
0==================================~~============================~~~0 



----=========NA EXPOSICÃO .. 
. 

DE PECOARIA -=========--

SANCHO -Porque, esguÍo .senhor, essa genfe. com essa crise, não fez. aõ envez desfa exposição, uma exposição de ecuniaria? 
D. QUIXOTE- Porque, amigo Pança, desta expo~ição, nós comemos .e elles CGmem nessa exposição. -

No barbeiro Ananias 

-O cabello do Doutor está caindo; não expen­
me,ntou ainda o nosso tonico? 

-Não senhor; está caindo por outro motivo 
~ualquer. .. 

- ilt:JEl--

E• uma acção recommenda.ve\ perdoar o nosso ini­
aai:o, quando, elle é mais forte do que nós. 

... 

~ 
~ 

-A TeFra faz diariamente uma revulução com-
pleta. 

. -E' a L.ante1·na:do systema plan«;!tario ... 

-Corno. vae o seu pequeno, muito adeantado? 
-Muito, principalmente no inglez; já conhece to-

dos os te-rmos do foot-ball. 

- - -Oc::Jo-

'\. 
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~ neralissimo · dos 
o exercites france­

· o 

o 

zes '! 
- Acho que os 

A lliados terão 
111u itas victorias 

· coriz Petain: Elle é 
com peten tissimo. 

-+0-i--

Um deputado 
nortista vae pro­
por um~ medida 

opportunissima- para o caso de e~tr~rmos em. 
guerra com a Allemanha; substltmr os fi~s 
telegraphicos por arame ~arpado, para ~a_o 
de_ixarem passar os marcomgram mas do Im-
m1go. 

A Suecia continúa a manter a 
sua neutralidaçi~. 

O que fez o Raul commentâr: 
. Da arande guerra até agorã che-

l? " , , I gou ao poYo sueco so o ec tO. 
-:<>:-

0 Chemill des Dames significa 
n:d_o • para n-6s ! escre,·e o Petit P <1-
rtszen, 

-Até- para nós ~ ue n5o estamos 
na guerra!. . 

-«* 

o o o o OS tENTEND1DO~ 

o A guerra creou uma noi·a cla~:-e 
de escript0res : a dos- tucticos e estra-
tegistas . . 

Todos os Jnr.naes tem os seus e 
seria interessante comparar o que el les 
rrevêm com o qtlede facto se real iza. 

O tenente Nogt 1 por exemplo, toda 
vez que prenu11ci.a q_ue a gue~ra . está 

o por pouco, ~ntra mms um pa1Z para 

' · 

.,. 

o grupo belhgerante. 
Lendo ha dias uma de suç1s chro- t:Es . · , 

nicas, um amigo nosso observou :- lfo 6~'l'EM:POS.- -l'sso é uma hisforia· anÚga; aquelle rapazinho com uma pedrada ,deu com o 
é interessante como és se escnptor basfa nu o/i~ 6~fajado, chamadr~ Go(ias, vulgo Giganfe. Se eu enfrm;se na encrenca da guerra como ' 

- o ol~l!~~ 
0 0 0 0 o O BELLO HORRlVEL ~ 

Esta estranha mulher, que causa medp 
Se nos olh a, é, no entanto, irresistivel! 
Que profnQdL' psychoiOKO o segredo 
Desvenda rá dessa attracs5o ternvel ?- .fi! 
Dizem que qhlem a viu, mais tarde ou C(•do O 
Dos seus capr ichos h a de por-se ao nivel. ' 
Magia, phy ltro, ta li srn'an, bruxedo, 
Algo ella tem no o:lhar, incomprchensivel! 

.Ao vel-a, eu que arpo o encanto da belleza, 
Trem1 de horror do seu perfil satanico, 
Mas logo a amei, com pa5_!1Jo e com···surpreza 1 

Lute i debalue, entre ~ paixiio e o panico , 0 
Mas nadá poude a mmha "tortaleza ,, 

. Contra o canháo « 42 " . germanico ! ... 

D. Xiquote. 

O ALCOOL NA GUERRA o o o 

1Zeza um telegramma de vVas- o 
)iington para o Imparcia.l : 

(( Cac:s_ou profunda surpreza ·nas 
rodas polmcas o neto do Senado eli­
minan~io do projecto para repr~ssão 
da espwnagem o arttgo que prohibia 
a venda de bebidas al~oolicas aos sol-
dados. oi 

O pro;ecto .. foi appr_ovado por 77 ~ -
v?t?s contra seJs. O arr1go que. pro -~ 
htb:a a venda de alcool aos soldados ~ 
fora aFiprovado na. vespera , em s~- -,-o- · 
gunda discu s~ão, po r 38 vpros contra 
3:2 . · No di:a seguinte, esse mesmo çli'-
tigo fui rejei'l:ad o por 47 votos con-
tra 37>>. 

E' que, reftec tindo m elh"r , os 
senadores xankees chegara m á con­
cl-usão de gue 'o a lcool prest.t os seus 

0 
serviços l1é)S batalhas. 

Entre nós ,é wmmuJl' , c1uttndô 
um individtw da zona esm·_g à d ~J r"re­
tende estn1gar um coll ega, -, i_r antes 
á tet1dinha . da esqtli.na (( be bet cora­
gem>>. 

Quanto ao facto do alcé.o l f"aicr o,: 
soldados perderem a cabeç<-~, is"" não . 0 

é uma · razãn: as granada s t <l ll1-

- bem- têm o lTil%n10 grave Ú1cOnve­
\)le!fte e ninguem se Je;1) brou ainda de 
i·Hohibil-as nos cam po's de batalha . 

. photoarapha bem os acontecimentos ,· Vavid de~ engulia.s uma sardinha... • 
t> , / ~ ~ 

é. pena que só se apr0ve1tem os nega- _ ====:'fll i· · - I · . - -x>.l-
nvos de suas chapas. .. · · E' que o Roosevelt,, com, certeza, não ex.pl ic .. ou J _ }\ .CIJ.RlOSlúAD.E .SÇlENTiflCA o o o o o _' 

. - h _que o seu corpo de ExerClto sera composto de batalhoes 0 medt"co no 1 o<: 1·t 1 d · f .·ct . 0 

~ 
-«?.-- :==:=5:=~ ~

1
__ ----- . " ~ de c· d . · . , 1 . p a e sangue ao en o q u e : ~ 

ROOSE\'ELT GENERAL DE CAÇADORES o o o . j pat~çt organizHr e_ com~la~d"r ~Jma ~xpe~lição . de vç-lun- ~ c~ç-a ores... , (. _. .. , vo ltá dofrorr'l : ...,.- Disse- tm~ v.~cê , l1let1 b rav~ rapn':-gue O 
, · can os que devenatn segmr par.a a I~ rança. .. . O coronel que e o terr?r dos leoes da AfriLd e dqs . a bala ·lhe entrou na perna Dela frente e ~a 1 u pnrtraz ~ O 

~ 
Funccionarios superio.rés do Exercito An1 eri cano A~le_gam ~1g uelles · fun~cwnarws gü.e a creaç~o ~~p\;varas d~ !vfattc _Grosso, rrá caçar 'a1s feras, das gmn- diga-r:ne agora, pàra eu reg,i~nrar nas mínhas notas___: 

pediram ao Presidente ~Vilson gue oppo nha o seu de ssa d1v.1são v m a desorgan1z9:r os_ plano'> de fo·rmaçao 5 men~1ge1}esde Hamburgo, . . 1 quando sentiu você"'~11aior dor_, á entrada ou á s:.rida da &] 
veto á auto rizacã o con cedtda a o Sr. Theodoro R oosev e I t , do Exmno regul". - ~ ~ · Isso na o atr" palha o servtço reg ui a r do E<etct to I -. balá.? .. 

1
• . ·: · . @] 
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Coehilou e eaiu ... · o tasca de intima classe. P ediram chocolate, páo}e mantei-
" · ~ ga , q ue o c'riado lhes trouxe les tamen'te. 

Parece titulo de noticia de \ '\ /F Agora tem a palav ra o li tterato a migo u rso do 
algum sujeito que cochilou e \\~ /Íí~>:i grand e Fialho: 
caiu do bonde, mas não é. \.J,\-- . , . ! <( Depois escolhendo u m dos pães, ab ri- o (Fia-
Garanto que não é . Garanto "-\'!'~~·-· r~ J:j lb o) e m os trou-me .a imp.mndice ama rela que o 
e provo, o que é raro. Quem ~·,·~~~!1i~~fí.~t ba rra va interi ormente : 
cochilou e caiu n' u m enga no Jit;~-~.·.::S3t~ - Veja que bel!eza de ma nte iga: até pa rece 
f.oi o nobre visconde de San- ~I! ' !.~ ramela . • . E rind o, im provisando fac ecias, dizendo 
to Thyrso, que co llabora no ~·~Í·.·.~_::~"'' as ma is pittorescas mo ns truosida des , Fialho com ia 
Pair. Este visconde, apezar _ e bebia del iciadame nte como se est i vess~ a ce ia r no 
do viscondado, escreve bem . pal&cio da du queza de P alm ela>> . 
Gritemos isto bem alto, po rque é prenda rara em vis- Q ue borrar ! Devia· ser pavorosa a ma nte iga 
condes . Pois, senhores, apezar de escrever bri lhante-

1 

no palqcio da Sra. Duqueza de P alme lla, com se-is-
mente, o nosso Santo Thyrso, na sua u ltima chronica ce ntos A lb uq uerq ues l 
do Pai'{, so ltou es ta : Cont ei ha poucos dias 

((Na mulher, o ciu- ,~~~~~~~~~~~~~~~~~~~CJ~OO~~@~€{i~{i~~~~{i~~:, esta histeria ao Sr. Car~ 
me é apenas u m resu l- ~ OS CRITICQS ~ deal-Arcebi spo, que a ou-
tado da monogatT. ia. ~- , ~ viu com toda a attenção e, 
E' umsentimentodes- i (!h cal ado como estava, per-
conhecido da m ulh er ~ II ~ m&neceu de ol hos fitos no 
orie ntal, que al iás o ~ ® tap e t~ vermelho do seu 
vai concebendo ult i- ~ o . o. E. i&! a pose nto pndat icio. Ven-

~ ~ . . . 
mamente pelo derra- ~~ Est€ é o ranzinza mór, porém no bom sentido. ~ do-o tão medttativo, mter-
ma111ento das 1·de'as ~- ~ roglfe i-lhe : Monta guarda á pu reza e á precisão do idioma . ., 
occiden t<:te_s, se der- E ' o espect ro do imbecil , o horro r do presum ido; ~ -Que pen sa , Cardea l' 
mos credtto ao q ue ~ Contra el! e a arraia miud a o odio que tem não doma. ~ _Em qu anto é diffe-
n_os conta o roma n- ~ ~ rente o estom ago em Por-
cts ta francez P aul ~o- . ~ Ge ninhos da Garnier, geni ões de a r succu mbid o, ~ tu gal_, respondeu S. Emi-
u rget no seu secanns- "' Poetin has de sa lão, poetarrões de re J oiJlca f , o 0 nenc ta . 
simo romance 11 Les ~ Que detu rpam à língua, ai de ll es ! é sabido : I.!Jl 
Dé I é " f.ólt Julio Dantas deve tef senc 1'\0t es >> . ~ O cacete é aphorismo e a cacetada é axioma . ~ 

P rotes tamos em nome ~ i&! tid o' un1a synco pe em Lis-
da verdade e em nome de ~ Mas es te foge a lei (que a li ás é conc eituosa) . ~ boa. E srerem pelos tele-
Bou rget. Les Désenchau- ~ De que a critica fa z ~ó agu elle qu e, pe rv erso, ~.~~ g t·a mm as e verão.·· 

P
. ~ 110) 

tées é de te rre L otti. O ~ De produ zir, o orgulho e fl delícia não goza. 1.~ - ----'======-
nobre visconde tal vez seja ~ ~ ~ Flexa 
mui to amigo de Lotti e t& Da penna o bi..:.o tra z, no ve rnaculo, im merso t -----
queira por isso livrai-o da ~ Se a sabe es merilhar, sabe polir D prosa 1 • ; E' 1.1m jorna~zinho mi-
responsabilidade do (( seu ~ Se o sabe crit ica r, sabe co m po r o verso. $1 udinho. · da Bahia, peque- . 
secantissim o romance, >> I · i nini.nhÓ, noticioso, critico, 
atirando a sobredita res- ~ GASTQN n'ARGIL .J:. humorístico, literario spor-
ponsabllidade ás costas de ~ · tivo e a11nunciuso. 
Pau l Bourget. Protesta- .. ~~oo~~~oo~~OO;)Hl}OO~~<ll~~~~#ál~E~~~~ · · · São quatro paginas que 
mos contra se melhante Jeshumanidade porque em o sr. Barbosa Lima, se lhe desse na veneta, faria eu-
questões de séca e m assudice o Sr. B~tJrget já' tem gulir ao redactor chefe, em um a pi_lula unica. 
grandes cull?as n_o cartorio. Para que atirar-lhe mais Pois apezar de tão pequemno cabe no JOrnal-
essa ? •.• Detxe la em paz o homem... zinho bahiano que nos entra pela redacção com os cum­

primentos . do estylo, coisas grand·es . como estas: ((RE­

que estomago ! 

Alexander de Albaquercu, doutor de Coimbra, faz 
em. um dos no~so? matutinos uma Secção Portu8"ue{a 
na qual conta d1anamente uma anecdota bem lusitana 
Ha dias quem lhe f orneceu assumpto foi Fia lho de Al­
meida, Em 1885 ou pouco depois, Fialb'J, que começa­
va a vida em Lisbôa , foi uma madrugada, em compan­
h·ia de um amigo mais ou menos litterato, ceiar a uma 

FLEXÕEs--SI penetrarmos nos conhecimentos da psycho·· 
logia humana, buscando estudar a maledicencia _co~t~­
meira ao ser humano que sempre ás pégadas da enti-
dade psychica vem obumbrando a luo1inescencia da 
(( aura» austral, vemos em turbilhões convulsas paixões 
bestiaes recrudescer intoxicando a mentalidade. per• 
vertendo os instinctos, ferocificando a personalidadt;, 
despertando do lethargo as partículas selvaticas dil 
primitividade antropo~ogica que apezar da serie de re· 
rncarnações ainda nao se despojaram do mal;-civilisa· 
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E o garoto explicou: 
Elles dois vinham 'conversando, quando aquelle que vae lB ·disse; O WencesJ5o paz o Peçanha no exferior para conseguir 

Riunil-o e ésfe pegou e desmaibu, 

ção! - - visão mentirosa, enganadora imagem gue nos DI 
sorri nos areaes adustos da estrada arida da vida--- o 
hor:nem é sempre a mesma fe ra envolta no ro~ulo da 
fama---civili sação ! promessa rosea a uma espirituali­
dade negra, dulcida illusão ele sonhos virginaes." 

Uffa! Se a Flexa, tão peguepina já tem dessas 
1'e-jleceões, imagine-se gt1ando .crescer e fôr um .flexão, -
das grandes. ...; 

Quem é que pode com a vida della?! · 

-----===~======o~o==========~---­

Um novo immoPlal 

A Academia de Le.tras acaba de eleger seu novo 
membro, ao Dr. Luiz Guünarães, o applaudido autor 
de uma pagina do Qao Vadis- a pagina em branco, 
antes do titulo- e dos Samburás· de .Nfendubis que 
-<!Ue muitos teimam em chamar Cambucás e Sanzbaquzs. 

O Impm·cial publicou, ha dias, um bonito soneto 
1le um outro livro do no1rel imm ortal - Ped1 as de 
Amolar-E' o que abaixo tr:mscrevemos: . 

ONIX 

E' a pedra tumular. Possue no brilho 
Os tons trist'onhos, o fulgor etbere0 
Da lagrima de mãe que ao cemiterie 
Vae· levar o cadaver de seu filho. · o 

Se o topazio recorda um grão de milho 
O onix é a pedra elo segundo Imperio; 
As faiscas que tem, de surto aereo, 
Lembram a Light quando sólda o t rilho. 

Nossa senhora, se Jesus é morto, 
Ninguem a vê a solu.çar no H o r to ! 
Quando S. Pedro murmurava - Oremos! 

A vida é um sonho, a mocidade .. é um riso, 
E o onix é a pedra .que no Paraüo 
Relembra a cô r elas illu sões que temos ! " 

Devemos á gentileza ·do Dr. Afranio Peixoto, um 
outro soneto do mesmo livro e que abaixo damos, aos 
leitores, em primeira mão : 

ESMERALDÀ 
Pedra verde - esmeralda - que se esrnér~ 
Em dar ao verde a forma · crystalma 
'Retratas o capim de uma cap1pina 
Ao so l prin;averil da Primavera. 

Esmeralda ... espe rança ... o sonho a espera ... 
De ter elo amor a doce luz div-ina 
O' pedra elo Doutor em mediei na ! 
O' !Ilusão, ó sonlw, idéal chimera ! 

Teu brilho ir ia\ ó tempo não1 consome ! 
E quando .o so l na serraria escalda, 
E quando a lua de n1anhã se some 

E's a pedra purissima e sem balda 
Que nos fazes lembrar a ·[ama e o nome 
Da manteiga puríssima - Es.MERALDA! 

\ 
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Estrategias 

- Fenho receper a gorda f o (chopes ... 
- Meu n'arido esfd fóra ... · O sr. não podia vo!far... depois 

da guerra? 

--~~~======~CJI~==========---

0 carvão nac.ional 
é uma mina! · 

Reunidos em concilio tridentino, isto é, -ele tri­
dente em punho, os deu<:e~ que. superintender:"\ o~ 
destinos financeiros deste patz agncola e carbonifero, 
encarreg,1ram os mini~tros da viação, exteriór e fa­
zenda de estudar as providencias para attender aos 
problenus do carvão nacional. 

Yão comecar as reuniões em que os altos lumi­
nares da scienda economica lançc~rão phrases byilhan- . 
tes, conceitos lapidares sobre as vantagens da bulha 
indígena sobre o cardilf britanico. . 

·'· 

Ficc1rá .demonstrado que se algum defetto possue 
o nosso carvão é o de não ser de edade bastante re­
mota; porque a nossa bac;a carbonifera se re.sente de O 
ser relativatrente recente. E' pena . Com mats alguns 
milhares de annos o carvão patrício passaria a perna 
em purez;t e ef!iciencia ás mais antigas jazidas da Pen-
syl vania ou da Escossia. 

Mas não é esse inconveniente de maior monta 0 

ou que: faça receiar pelo futuro de nossa ind ustria 
carbonifera. 

Quando os ministros acabarem de discutir as 
Yantagcns do nosso carvão, elle já terá chegado á edade 
conYeniente para ser explorado e vendido a peso de 
ouro ás cinco panes do mundo e- quem sabe? - ao 
mundo aa lua.· .. 

~~===========o~~========~~ 
A alguem que falava dos prejuiz9s causado pelo 

alcool, um b~bedor replicou, citando o incalculavel nu­
mero de victimas l'jUe tem feito a agua . E accres­
centou: -Basta ver a lista dos navios afundados na 
presente guerra. ---OCJO,---

Um sujeito escre\'eu, com a mão esquerda, uma 
carta anonvma e depois com a direita sobre o Evan­
rrdho, jurou ignorc~r qual o autor da infamia. 
t) E a sua consciencia religiosa es tava rrangu ill a; po r-
que é o proprio Evangelho que manda a de~tra igno rar ~ 
o que faz a sinistra. • 

«D. Quixote)> scientisla 
As moleslias da fome. do frio, do fogo 

e do raio! 

Isto dito aqui, em um jornal humorístico, é pre­
ciso certo esforço para convencer o leito r de que não 
se trata de pi lheria. 

Não é pilheria. Trata-se ele um documento o:ffi­
cial e até «polyofficial», -se quizerem, pois é um do­
cumento internacional, obra de scientistas de todos os 
paizes) reunidos em Congresso em Pari.s em' 1910, com 
o objectivo unico de «corrigir» os defeitos de linguagem 
na parte que se referia á den::nninação das molestias. 

E esse benemerito Congresso redigiu um Codigo 
Internacional, actualmente em vigor, que reza o se­
guinte: 

«Molestia n . 177-Fome)); «n . 178 fr io», molestia 
n. 182: «homicídio por arma de fogo>>; mo lestia n. 
155: «suicídio po r \·eneno»; moles tia n 185 <(fractLHaS>>; 
molestia n . Iül: «precipitação de lugar elevado>>; mo­
lestia n. lGG: r<ince.ndio>>; mas onde a propriedade de 
lingungem chega ao cumulo é aqui: · 

-Moles tia n. 180: «Raio>>! .. . 
Ou e ta l "! 
Como «correcção de lingu ageni>> achamos que 

aquelle douto Congresso não pod ia ir além . . . 
E ainda ha quem pense que na sciencia official não 

haja assumpto qt~ ra D. Quixote! 
Dr. Sancho. 

---============CJI============---
Foi o papa Pio II quem decretou, em Conc ilio, a 

existencia da alma nas mulheres. Só dois seculos de­
pois é que se ·tornou artigc; de fé a infal libilidade dos 
papRs . • - ---cCJOI---

Quaodo não compnehendemos as coisas _é que ten~ 
tamos definil -as; a ev idencia defi ne- se po r si mesma . 

Adão teve o a'mor exclusivo de Eva até o dia em 
que ~!la descobriu que no Eden havia um regato onde­
se m1 rar. 

--~==========CJ)========-=-~~~-~ 
A paz "separadaH 

- O janfar n§o esfá máo; mas achei um' pouco qúeJmac/o a. 
chocronte. 

- Talvez effeifo do .molho inglez. 
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A primeira ·carta anony~ O chiquismo 

Ainda bem. D. Quixote entrou com o pé direito 
n.a areru do·;jornalismo, da chapa verba. • 

Já recebeu a sua primeira carta anonyma e esta­
pasmem o.s leitores - em vez de descompostura, t_raz­
nos, além de amaveis cumprimentos, uma boa prada 
authentica gue merece as honras da letra de fôrma. 

Ahi vae a carta , com os nossos agradecimentos ao 
gentil missivista: 

«As eartas anonymas são, por via de éegra, ins.ul- o 
tuosas. Mas h a excepções. Esta, por ex em pio. 

Acabo de ler, de um folego, o primeiro numero 
do engraçadíssimo se•nanario o D. Quixote, que póde 
ser lido até num semilwr !o. E' o que, aliás, toda a 
gente já esperava: primoroso, em todos os seqtido.s. 
Os meus parabP.ns, _pois. Acceite-os ou não os acceite, 
aqui lh'os deixo . Et pm• dessus le marché ·a seguinte 
anecdota, «atJthentica)>, ·passada em nossa casa. 

Arranhando um pouco o francez (eu e minh'a mu­
lher) acceitcimos, a pedido de um a\nigo, uma bonne 
~apariga parisiense, de Pontoise, aqui chegada ha dous 
mezes, apenas. ' 

Hoi~; mostntndo-lhe. o D. Qui.Y~te, disse-lhe 9-1: 
-'C est une revue, vrent de parmtre. 

:·.·~· .. ·r:- ._:.~1~~::~·~·.::~::~:~~:~~:~~ 
•• -.. •.. · -··-:"- ,.;.":"':! 

Ella, lendo o titulo: 
- D. Quixote ... i! a, aussi, un ro'man ... - o· Brederodes, replirli neste aasal de mulhf're!j. 

- L'avez-vous .lu ? 
-A h! Fi 1 Un roman de· cuisiniere!. :. 
-Comm,ent, de cuisiniere ? ... . 
-Certes! On m'a dit que c'était un roman de 

se1·vcm te. 1 

· O sr. Limoeiro fiscal do imposto de consumo 
prendeu ha dias varios men:>res que vendiam fumo 
desfiado sem setlo. , 

---Sem sel-o? Era com certefl.a fumo picado ... 

Communicam da Parahyba que nos al.g'odoeiros 
do estado . não h a lagartas rozadas. _ 
~ Nem em Pern:ambuco, dês· que o Dantas despe-

dru o Roza. · 
· Segundo nos informa um matuto de Cabrobó as 

lagartas todas do estado são actualmente cor cte .•. 
abórba. 

·---Dizem na Fc~culdade de Medicina gue o exame 
da cadeira do Leitão da Cunha é o ma1s apertado~ 
'porque nelle não vale o pistolão: 

---Entretanto para as outras cadeiras o Leitão 
dei cunha. 

Tinta actlv·a de sulcidio 
===========oo~o======~-----

~,~~ 
o 

A proposito de 11111 sujei/o que tentou suicidar-se na 
l"lla de S. Ped1·o !'· .. i11gerindo uma ga1-raja de tinta de 
escreJier 

Não lhe corria serena, . _ 
CEomo elle a sonhára,.a vida; 

vae o triste suicida, 
Mergulha na tinta a pena. 

Pôz de tinta uma caudal 
Na penna da consciencia, 
Para pingar na existencia 
Um gros~o ponto final. 

f af~ga a pena que, emfi~n; 
~xtstencta se I h e pinta 

~ars negra que apropria tinta 
egra da cor do nankim. 

xor~lO atrazada estaria 
Vtda do cavalheiro 

.$ue gastou todo um ~inteiro 
ara pôr a escripta en;~. dia ! 

Da morte no labyrintho 
Quiz entrar. Mísero louco! 
E tinto por dentro, em pouco, 
Ser chamado~ pobre extincto . . 

·Por se julgar infeliz, 
Do seu desespero em meio 
Ao ver um trnteito cheio, 
- Eureka! o mísero diz. 

E' que 0 destino' p1:esago 
Aos olhos se lhe apresenta; 
Tanta tinta o tonto tenta, 
E eil-o que a engole, de u·n1 trag0. 

O trÍste g~me de dor, 
Que não ha drogas que a domem: 
E para salvar o homem 
Mandam chamar o doutor. 

E o caso ao medico pinta. 
Um parente:-o pobre moço 
Ingeriu, depois do almoço, 
MeiJ garrafa de tinta. 

Exclama o doutor:-então., 
Vou receitar sem demora: 
Dê-lhe a tomar ,de hora ern hora 
Um papel ... mata-borrão. 

• 

O. Xlquote. 
I 
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Victorino era a preguiça em pessôa; o trabalho tario como Í'hes aprouve e, porque a preguiça não per­
para elle· era a pena ma1or que a imagi_uativa divina mitiia a Victorino o dar siguer um passo para tratar 
podera conceber para castigar Adão e Eva da gulodice dos seus negocias, dentro de po~1c_o_ tempe os seus pro-
paradiziaca. prios haveres pessoaes estavam hqutdados. 

J?esde menino elle ~ôra ass~m: ~1ão -estudav_a por o Batia-lhe a miseria á porta e os amigos e parentes 
pr~gUiça, mas· tambem na o se divertla nem f~w1 tra- foram-lhe fugindo aos poucos, 
vessuras, como_ ~s creança_s, da s~a edade; detxaya-~e Um certo dia 0 creado, unica pessôa que entáo o 
ficar na cama, ,tt_e altas_,hoias do dta e era um sacnficw acompanhava, vendo perigar 0 ordenado do mez, des-
o ter de l~va?-t~r-se para o aln:o?o. . . pediu-se levando alguns objectos d.: valor como paga- · 

. A p~mc1p1o os paes_ procurar~m ~orngtr-lhe_ o de- ri1.ento. Victorino viu-e> sair. Mas, por preguiça, não 
telto j. ~01 deb~lde: aqmllo em V:Ictonno era ·mais q~e 

1 
otest'ou nem lhe il:omou os objectos. 

um-vtcto, ~ats que uma _molesna: era a sua propna F r . . . . . 
natureza. Por fim todos em ~sa habituaram-'se a vel-o Sosmho, elle vtu que era necessa~10 provide~Ciar 
sempre molle, bocejante, a espreguiçar-se pelos cantos e pára ná? morrer de_fom~; mas a pregUiça__:ra mtuta e 
já, se alguem se lembrava de incitai-o ao movünento e ell~ detxou as pro_vtdent;tas pa~·a _am~nha_, passou-:-se 
dizer-lhe--- Victorino, vamos! isto tambem é demais! assim o resto do dia; vew a nc:_lte; V:tctonno dormm, 
trata de fazer alguma couza corre move-te creatura!--- como de costume e na manha segumte com o esto-

- • • ' ' ' 1!J • f t t tiv herculea p{tra levan-logo a mamae tntervmha, complacente e bondosa:--- mago vazlO', ez uma en a a 
ora deixemo menino! vocês já sabem que elle é assim... tar-se. 
Vae, meu filho, vae te deitar. ~· Qual! Ainda era cedo; mais tarde elle se levan-

Outra cousa não queria Victorino: refestelava-se taria para tratar do almoço e tomar uma, solução defi­
na cama, em ·pleno dia, com o sol no zenith, emquanto nitiva. 
a natu~eza toda _vibra,• a no tra_balho intenso, em plena Passaram-se horas sobre horas; novamente _ve~o 
explosao ~e act~vtd_ade _e de VIda. a, noite; Victorino que tinha esplen~ida. saude, resistiu 

Assim foi Vtctonno crescendo e fazendo-se ho- galhardameot~ áquelle jejum ... DOis dias sem co~er! 
mem. Mas ao fim delles, a fraqueza prostou-o. Ago~a Ja lhe 

Com 'OS annos foi-se-lhe a preguiça so lidifi- era impossível deixar a cama; alem da pr~gm~a org_~ 
cando, formando uma indesbastavel e espessa crosta, nica, as forças já lhe começavam a faltar. Vtctonno caiu 
que o defendia contra todos os possíveis ataques do n'um colapso, sem sentidos. 
trabalho. · d h 

Na seguinte manhã, os visinhos, notan o que a-
Victo_rij1o , por p~·eguiça, não namorou, nem amou; via já dois dias gue a casa se conservava fe~h.ada ~ sa-

como o odio requer vibrações de cellulas nervnsas, es- bendo que Victorino não era hoJ?em para v1 a1 ~ns una­
forço de imaginação, impulsos cerebracs, Victorino nun· ginaram que uma desgraça lhe_ tivesse acontec1do e pe-
ca odiou, por preguiça. · 

Morrendo-lhe os paes, . quando elle já passara a netraram na caza. 
casa dos vinte, viu-se o nosso heroe protegido contra 9 nosso homem jazia no leito, frio, rígido, branco, 
as difficuldades da vida, por uma pequena fortuna que como morto. 
elles lhe deixaram; um seu tio, homem probo e bondo- Esquecia-me dizer que essa_1ústoria passa-se numa 
so, encarregou-se do inventario, poz em ordem os pa- cidade da roça, no interior de Mmas; n~ roça t?da g~n­
peis, providenciou para que o rapaz não fosse prej udi- te é mais ou menos auctoridade e medico; assun, ~I~­
cado n_a herança, sem o que a preguiça o teria deixado guem peusou em comlnunica: ao delegado e ao J~~z 
sem vmtem. · de paz 0 estranho facto .. Reuntdos em conselho! os vtsi-

E assim foi por muitos annos vivendo o nosso he- nhos concordaram, a vtsta de todas as aparenctas exte­
roe, em companhia do tio, que, conhecedor dos habitos ri ores que Victorino era cadaver; ~ . assim o levav~m 
do sobrinho, pmvidenciava para que nada lhe faltasse a crer a côr macerada das faces, a ngtclez dos membros 
e nada dependesse do seu esforço pessoal. e a paralysaç~o cardiaca. . 

O velho tio arrebentou um dia com uma syncope Cumpria fazer 0 enterro e_ quanto antes, para evi-
ca~diaca e o pobre Victorino,_ orphão mais uma vez, tar que os microbios da preglllça se espalhassem pela 
deixou-se iiica~ em casal preglllço_samente, emquanto. os cidade. 
seus parentes tam tratando de tirar o melhor partido M 'urr1a reAde seotmdo 

0 
costume 

d · ~ 1· . · 1 etteram 0 corpo n , 0 a sttuaçao, quanto as apo Ices e aos tltll os que o ve- d 1 r 
0 

cemiterio distante uns 
lllo deixára. 1 a terra e ev:~ram-no pa a , 

Desta vez não houve quem protegesse o desgra-
çado; carregaram a fortuna do tio, liquidaram o invc;n- O (Continuúa na pag. seguinte) 
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ChansoneHe sur l'air de •Marieffe. 
•Ma p 'fi f Marief{e • . 

Coguettes, soyez cGguettes,. 
Sous vos chapeaux, faites riset tes .. 
Coquette~, so;ye:z; cqquettes, 
Et moq uez-yous . 
Des r'ga.rds jaloux. 

~ -
0 o o 

1

1

_ J.)ouJ· les Jewzes Filles: 
Rien n'est plus agr~able, 
Quand on va promenant, 
D'entendre, l'air aimable, 
Voltiger les conipliments. 
D'un doux frisson··gui passe, 
On ressent !e plaisir, 

I 
8 
(J 

o 
o 

Et si I'on dit: de grâce, 
Monsieur ... voulez- vous finir. .. 
Le g;este ·ést si coguet, 
Qu'·i·I invite .a recommencer. 

Pou1' les Fiancées: 
(,Au r~frain ) 

'Quand vie onent les fiançailles, 
Pres de l'époux choisi, 
Sans crainte gu'on -vous rai!lé, · 
Soyez, gaiement, sans souci. 
Parlez, ;Chiffons ... Toilettes, 
Bijoux ... et cétéra, 
Et puis fait's vos emplettes ... 
Sans d'mander qui les pàiera ... 
Car, aussitót mariée, 
Trop vite, entendrez: c'est assez ! ... 

(Au rejr.7Íil ) 

Pou1· les Nfamans : 

Enfin, quand tolHe heureuse, 
D'être petit' maman, 
Vous entendrez ... , joyeuse, 
Complimenter votre enfant. 
Si, d'un long regard tendre, 
Vous voulez remerci"er , 
N'allez pas vous défendre 
De ce geste tant coquet: 
Qui vaus f'ra ... tapotaiH ... 
Les gross's joues-joues de Bébé riant. 

Coquettes, soyez coquettes, 
Sous vos chapeaux, faites risettes ... 
Coquettes, soyez coquettes, 
Et moguez-vous 
Des r'gards jaloux. 

)+-OCJD~~· O-+{ 
dois ki!o·metros do local, seguido de um reduzid_o c0r· O coronel Paiva, dono da fazend,a, ve-io ver tam-
tejo, gue cdmmentava Gom um irreverente bom humor bem e gui~ saber quem era o defunto. 
a morte do pobre Victorino. . ---E' o Victorino, o Victorino pr~guiçoso; morreu 

J Em meio do canílinho, o cortejo passou pela porta OI de fome, por preguiça... · A. 

de uma fazenda; <om sóe acontecer na roça, logo .. t.ra- I ---De fome? será possível! exclamou o coronel e 
balhadores, camaradas e a petizada accorreram ~un~- acercando-se da rede, abriu-a e examinou o corpo. 
sos, á estrada, a saber de quem era o enterro, tmagt-
nand,o algmn crime. · o ( Te1·mina no prpxirno nume-ro) 

\ 
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~ bO PANNO P'RA FÓRA ... 
- E/yslJ SrJnfos. lJ lJiegre e slllfiflln- O -- -~ 

fe llrfisllJ dlJ · cornpllnhilJ Henrique S. JOSÉ 
Alves, lJ quem lJ crificlJ suspeiflJ dos 
gabirús tem pretendido frJzer es­
l!el!tJ tmfes de tempo. 

Tem merifo e chegllrti com o 
tempo e estudo tJ ser umlJ primeirll 
CÚJmlJ. 

Brevemente lJ veremos crear um 
pllpel de responslJhilidlJde na ope­
reflJ Ver e Amar ... que seró levtJdB 
no Recreio, qulJndo regress(Jr de 
S. P{Ju/o (J comp(Jnhic Alves. 

Será umlJ provlJ solemne dos 
seu(> merifos COifJO acfriz novtJ e de 
grlJnde futuro. 

Surgiu no theatro e depressa 
Foi chamada-~rande actriz~ 
E elr:t mesma d1z:- hom'essat 
Mas que diabo (oi que eu fiz.? 

E' de facto uma promessa 
Brilhante, :_eomo se diz-
Nos paptis de qualquer peça 
Sabe onde mette o nariz ... 

Ha de ir longe. Feche ouvidos 
Da lisonja á futil voz 
E ou~ a voz dos entendidos. 

Que um dia havemos de -vel-a, 
Sem ser por mão dos coiós 
Ir ás alturas de Estrella. 

M. 

A proposito do successo que está fazendo. n0 Car­
los Gomes a companhia Barbosa & Marzui!Q, remon­
tand.o. os dramalhões de meio seculo pas<>ado, pergunta 
o cnuco da Rua, se o publico quer nr ou chor~r ? 

. O publico quer rir ou chorar respondemos nós; 
sornr ou commover-se... ,· 

O que elle não quer é pagar o seu rico dinheiro e 
ficar duas horas num theatro como no jogo de pren­
das, deante do Senhor São Roque; sem se rir e sem 
chorar •. 

"'-----000~ 

Fe~success? no.Republica a Senhorita Tmlalá. 
Mats uma v1ctona do theatro de trololó. · 

--o~ o-
A Bel/ Family deixou o Recreio, sendo substituida 

pela Fatirna-Miris. 
O Loureiro quíz ver se com esse trar!sformismo 

consegue mudar as cadeiras vasias do Recreio em ca­
deiras occupa~as por esl?ectadores ,pagantes. 

o 

B 
8 
ô 
0 -

E, mutafls mutandzs, os camarotes e as frizas é 
bom friz.ar. . . ' I 

Adão e Eva. A peça continúa 
A chamar gente para o S. José, 
E a banda do Paschoal, coitada, 
Batendo o largo do Rúcio a pé. 

RECREIO 

Adão e Eva? 
Isso é um. peção l 
Publico !'eJJa, 
Por isso a dão. 

Te;nos a F;atima Miris 
Que é um Fregoli de saias .; 
:hspectador quando a vires 
De puro espanto desmaias. 

súa. 

Que essa mulher, (diz. a critica 
,_Vel-a va_le os tres mil réis). 
Não é no Brazil politica 
E faz ... oitenta papeis ! 

PHENIX 

A Bdt saiu do Recreio· 
(Não Abel, o bilhet eiro) 
No Phe.nix procura o meio 
De _t'er ·o cobre vasqueiro. 

REPUBLICA 

O emprezario ao morro sobe 
Do Castetl<>,-ao Laus-perenues­
A ver .se o boneco Boby 
Desorucubaca JJ Phenix. 

Cantarolas hespanholas 
Sem castanholas,-viennenses­
Regulam todas as molas 
E todos os seus pertences. . 

TRliN0::s" 

Um bom comico-Barreta­
Urna cantora-Aid-a Arce-
E' pouco pant opereta? __. 
Peçam mais que ha d'ahi dar-$e . 

As Fl01·es da Sombra, flores 
De delicado · perfume 
Ao Dr. Fróes dão valores 
E os applausos do costume. 

P ALA.CE-THEA TRE 

Mas tendo assestado a mão 
Numa peça nacional; 
Volta o Fróes a traduccão 
D@- repertorio ancestral: .. 

Una pessima bonita 
Ma u papo no ven cá 
Aprefe1e a ver a fita 
No cinema da Avenita, 
Qu~ ouvi drama no patuá. 
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Moveis do 111ais bello estylo 

.ELEGANCIA- CONFORTO- DURAÇÃO 
VENDAS A DINHEIRO E A PRESTAÇÕES 

I 

Os noivos que visitam a RED-STAR --dão 
com isso a primeira prova de economia e bom 
gosto do casal. 

RUA GONCALVES DlAS N. 71 . RUi URUGUAYANA N. 82 . . 
TELEPHONE : 3987 C. . 

-r~ll c:><>c:J I!~ 11 c:>(>c:J 11 c4=l 11 c4=l 101 ~1[]1 c:>(>c:J llc:><>c:JII ~ 11 ~li ~li c:><lc=J!~, 
~ ~ ~ ~ ~ ~ ~~ I -

l o maior depurativo do sansue 
CO.NHtCIDO DtSDt 0[ 1378 

f o primeiro e o unito que tora a syphilis 
-000-

UNDt -st tM TODAS AS PHARMAtiAS t DROGARIAS 
" ' 

. I 

., ~ " I 

E quem da a fortuna mais ra-
pida nas lo~erias e offerece mais 
vantagens ao publico. -

:U&TD.UZ I 

RUA DO OUVIDOR, 151 
' FILIJl.ES t 

Rua da Quitanda, 79; rua Gene- . 
ral Camara, 363; rua 1.0 de Março, ' 
53 e Largo do Estacio de Sá, 89. . . 

Nos Estados: S. PAULO, rua São ·• 
Bento, 15 A - E. DO RIO, Campos, 
rua Treze de Maio, 51 - Maeahé, · 
Avenida R. Barboza, 123 -· Petropo-
lis, Avenida 15 de Novembro, 84a. 

I. 
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Conhecimentos Uteis e lnuteis ~f.: did'l. de capacidad~, 
· cionamento, 

a1é boje incapaz de :<l.1m bot-n ft.1nc 

I B;l ; (f'JRI~'IDAD( De um curso da A.ca--1\ LI. U U . deinia Scienfi.ftca de 
Estudos Altos o o o 

O Ohm é medida de resisrtencia. Por isso é g_ue se-'­
··diz:- um ohm é um olzm, um gato é um bicho. 

Electricid 'adé é u-ma força cara, de grandes .appli-
cações na industria, no commercio e nas artes. . . 

Embora esta definkão não contenha todo o defi-
·nido, é a melhor gue ternos á mão. . •. 

Edison, o G1·eat witard americano~ conkssou Utl1a 
· vez ignorar o que fosse ·a electficidade; modestia de 

sabio ou zelo de pr0fissional, que não adt:nitte gu.e se 
metta o pé ·em sua seara: e faz muito bem. 

Em c0mpensação, certo diplomata que ha annos 
nos visito-.1 assim a definiu: « Electricidade é uma forca 
desconheci~a que cht~~~~ os bondes do l~rgo_ do M<~­
cbado ao largo da Canoca, tanto n.a . versa como na 
vi~e-versa ». Esta definição perdeu muito de valor de­
pots que a Jardim Botanico levou os seus bondes até 
ao Lebion, ao Leme, etc. , , 

Obtem- se e.lectricidacle· friccionando um bastão 
de vidro corn ·ym pedaço de lã. Este processo,. poném, 
ape~ar de mmto bar~to, não se prestava á tracção de 
vehtcu·los l?esados: m~entou-se entío o dynamo1 de / 
onde se _de_nva a dyn_amfte gue tambem mov.e os. bondes, ' 
n~as de batxo para ~tma; tem', ·entretantq\ o' lllConve- _ 
mente de f.azer multo barulho e de incorumodar ·os pas:­
_sageiros. A dynamite só é empregada em tempQ de 
gréve. 

· . A eleéhicidade tambem se e1nprega .nos te!·epbo~ 
n~s; i~strumento inventado por um medico para fazer 
molesnas do coraçé1o, neurastheni01s, febres biliosas e 
outros males desta sorte·. 

· Ha diversas especJ.es de elec-trie·iêlad'e: a de la quJa­
lidade, que anda COJ1l1! t~ma velocidade espantG>sa: é em­
pregada pelos raios, pela Great Westem e pelo Con­
gresso, na votação dos orçamentos; a de 2ol' qualidade 
usa? a p_ela Líght l'l.Os bondes de · Botafogo depois çl~ DtJ 
11je!a ·D?tte; na, fin,a!met:te, a de 3", OU refugo, empre-
ga([] a rw Telegrafilio Nactonal por medi·da cle ecomomia. 

. . . -Qí::Ierem algu-ns _que esta ultima especie seja ele-
1 

~tnCidade em segunda mão, comprada pelo governo aos 
mglezes, d.;pois de já t.,er servido nos telegran1mas da 
Western ; outros , dizem que. é electricidade de c.orren·te -
apha.sica, alterna mas inactiva. - , 

Não esqu~çatnos entre as appl~cações dest;t foFça 
lnaravilhosa o teleg.rapho sem .fio, que tem a v:antagem 
de não estar sempre _com as li'nhasl.' elflcostadas, como o 
tele·phone. . 1 

A electricidade serve ainda parâ negQciaçÕ.es reh­
do.sas de estradas de ferro, para a·fabriGação de bachareis 
e para outros fins ainda tilenos comfessaveis 

As me~id'as tn'lis usadas na elect·ricidade são o 
1)0if1 o amp~re, o ohm. · ' · 

O vpü- que aqui chaman1 volta, n[o deve · ser con- . 
.fu.ndida co1n as· voltas que o mundo dá, nem mesmo 

· r.om as voltas gue dão as .rodas d'o vehiculo. 

O .vólt mede a. differença d,e potencial. Attual­
me_nte, poré'tn, as dtfferen.ças ·entre ás Potel!ldas me­
dem-se . a tiros de canhão 42 ou 75 ... E' · mà.~s . efficiente. 

I O ampere serve para calcular a intensida-de de 
eorr~nte; electrica, be.m entendido. A corrente da ~ 
0 piniãó ' publica, por exemplo, utiliza-se da urna, rxie'- ~ 

. , 

Ohm é igual a · ampere, quando ohm tem filhos.. 
Mas isso é en1 francez~ Em port~JgJJez o ohm tem 

a resistenci-a ~uffici~t~te para nao Ie;rar desaforos para , 
casa. Na proxtma hçao trataremos _dos bons -e má os 
conductores, · 

l. Tr9cista. 

A Mascara do Riso· 

De Raul, 0"-!10SS0 illustre colabonldor, recebe~10S 
"A' Mascara do Riso" these co111 que . o autor concor.­
re a cadeira de Anatomia Artística da Escola de Bel)as 
Artes. 

E' Ull'l estudo cuidajo e interessantíssimo s0bre 
o Riso, em GJUe o autor mostra; a par das suas observ-a­
çóes · de artista e humorista, _,fartos conhecimentos sci­
entificos, bebidos nas melhores fontes. 

- A. tl1ese é escripta no leve e corrente esty)o que 
caractensa os, trabalhos de Raul. , 

Estamos ceuos de guç eom a "Mascara do Riso" 
· Ra1o1l não precisará r§'Nguntar á banca examinadora:-.-
vocês me conhecém? .. 

Todos o c-onhecerãto e. reconhecerão merecedor de 
occupar a ambicionada ca_theãra. · 

OQ0-.-'.-----'--

0 sr. Flavio da Silve.ira, desapontado porque o 
cardeal Arcoverde não ·a-c.:eitou a cadeira de intenden­
te gtle s. ex. lhe e5ffereceu, vae offerecer a prirneira vaga 
de depmado ao director da Light. 

Manias ... manias ... 

A- -scie.nc-ia a·llemã 
I• 

Diz Ul11a corres·pwndeHÓa de Londres que os alle- · 
mães estão se :vendo em graNdes difficuldades para or­
gftnisa.r novos corpos de exercito, devido a defficiencia 
de homens gue se faz sentir em todo o paiz. 

- ·Ora! €0m111enta um· germanophilo, a sciencia 
cHemã, é omnipoteate; com a guerra os laboratorios 

. n.ão par:ara.m; n(ngut)m se adm:ire qúe assim conw ós 
a J ~e mães con·seguira m ·succeda ne.os par a · a gordura, o . 
trtgo, a borracha, acabem por encontrar tainbem um 
succedaneo para ... homens. . 

E mn ontw add!Ítivo:-já ouvi dlzer que uni sabio 
de T~tbi"t'igen descobFiu uma machina para precipité!-r o 
tresctmento das c_rianças do imp~rio; durante -a 
guerra. 

·-- . .. . --'-c:::l . ' 
$e _realmen-te existe u.ma vida anterior, que horro­

ro 3os ~y:mes . teriam os n.ós · eommettido dumnte ella, 
. para q~1e fossemos <!ondemnades á pena de nascer! 

-:?<CJ>t-~~· 

~ --- Jacob era analphal5eto. · 
--- .J:>o.rqüe? . 
---;E' da 'Biblia: Jacob -<unava a: Rachei e não Li~. 

. ---~CJ~ 

Luiz Pdxoto., o q ue,rido c a rica tu ris t~ e escriptor 
de tbe.a.tro, rn:onton agor.~ urna fabrica de vidros . . 

Essá · idéa Ih~ veiu de [Dois ,de muito refiectir s~bre 
a fragilic!.ade das coisas hunianas etn ma teria de arte e 
literatura. ' :.:' 
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LOlt~AS DA EAPITAL f(DfRAL- ~i 
COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL 

=========·o o o========= 
o 

lill 
~ 

E7Ctracções publicas, sob a jiscàlização do Governo Federal ás 2 1{2 
1 horas e aos sabbados ás 3 horas, á rua Visconde de llaboraby 45 

(' I 
I ... ,o,... r«, . (IJ 

Sabbado, 26 de Maio de 1917 / j: 
jj _ _ As 3 'horas da tarde -- 300 - 41· _ j _ .-

,» #0' ., Q . . 

-Grande e · txtraordinarla Loteria _de São João 
' 

l , E.M TRES SORTÉIOS ! 

Sexta-feira, 22 de .junho, ás 3 horas. da tarde e ·~ 

I
. Sabbado, 23 de junho, ás 11 e 1 h~ra - da tarde \ 

326 - ·4° ' 1 
I -1° Sorteio· · • • • -1ooiooo$ooo \ 
f 2 ° Sorteio. . • . 1oo:ooo$ooo · · \ · 

l
o 3° Sorteio,. , , , 2oo:ooo$ooo ~ 

Total do11 tre• - 400 000$000 ®i' 
preanio1111 maiore• 1 : ~ 

! Preço do bilhete iatei~o 16$000 em vig~simos de 800 rs. · . ,, ~, 
! I 
o Os pedidos de j:Jilhetes do interior devem ser acompa11hados de mais $700~ para o porte do Correie ' ' i 

i
G e dirigidos aos agentes geraes_, NAZARETH & C., rua do Ouvidor 1111: 94, caixa · ~ 
~ n. · 827, Teleg. LUSVEL, e a -casa F. Guimarães, rua do Rosario n. 71, ~ ~ 
~"(:;) . · esquina do becco das Oancellas, Caixa do Correio ·n. 1.273. @L] ~ , 

~!»~~~~~~~~~~ODO€~C004S<.iG~<S(a"~~ , . . · ~ . 
. . ~~~~ ~ ~~~~~ . . I = ~~-·~~ ~~@~~ . ~ ~!)~O - . . , . tl~~04S4S4SE4SEO 


